
Manifesto de Direções de Escolas Públicas Estaduais do RS 

 

NOSSO COMPROMISSO É COM A VIDA, COM A ESCOLA PÚBLICA E 

COM O CONHECIMENTO PARA TODOS! 

 

Nós, Diretoras e Diretores de Escolas Públicas Estaduais do Estado do Rio 

Grande do Sul, abaixo subscritas e subscritos, tornamos público nossos 

COMPROMISSOS e REIVINDICAÇÕES EMERGENCIAIS nesse tempo em que 

todo o mundo é acometido pela Pandemia do Novo Coronavírus. 

MANIFESTAMOS o nosso compromisso com o ACESSO AO CONHECIMENTO 

PARA TODAS CRIANÇAS, ADOLESCENTES, JOVENS E ADULTOS e com a 

VIDA. Por isso, somos SOLIDÁRIAS(OS) com todas as famílias das vítimas da 

COVID-19, que nesta data aproximam-se de 1.285 óbitos no estado, quase 80 

mil no país e 600 mil, no mundo todo. Expressamos nosso respeito e 

solidariedade às Trabalhadoras(es) da Saúde e dos serviços essenciais. 

Zelamos pela preservação da vida de toda a Comunidade da rede pública 

estadual. 

Neste período, nós, Direções, Professores e Funcionários, que por 55 meses 

recebemos parcelado, que tivemos perdas salariais e direitos trabalhistas com a 

aprovação, do pacote do Governo Eduardo Leite (PSDB), pela maioria dos 

deputados, votado em dezembro de 2019 e janeiro de 2020, mesmo assim, 

reafirmamos que a Escola Pública se mantém dedicada a garantir o vínculo com 

o conhecimento aos nossos Estudantes durante esse tempo de ansiedade, 

apreensão, sofrimento e incertezas provocados pela pandemia do Coronavírus.  

 

Dito isso, dirigimo-nos aos Senhores Governador do Estado, Secretário de 

Estado da Educação, Deputados Estaduais, Deputados Federais e Senadores do 

Estado do Rio Grande do Sul, bem como a toda a sociedade gaúcha, para 

apresentar, EM CARÁTER DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA, sete demandas 

que consideramos “vitais” para que possamos cumprir a função social que as 

Constituições Federal e Estadual atribuem à escola pública da rede estadual. 

1. Garantir ALIMENTAÇÃO para todos os estudantes de famílias em 

vulnerabilidade econômica e social, tendo em vista que “a fome não pode 

esperar”. Por isso, REIVINDICAMOS ao Governo do Estado a implementação de 

um “AUXÍLIO EMERGENCIAL ESTADUAL”. A estratégia de entrega de Cestas 

Básica oferece risco devido a exposição física das famílias e das equipes 

diretivas. O subsídio oferecido às famílias proporcionará a compra de alimentos e 

pagamento de despesas gerais fortalecendo a economia local. 



2. Assegurar acesso à INTERNET PARA TODAS(OS) ESTUDANTES E 

PROFESSORAS(ES), IMEDIATAMENTE. Essa ação, evitará que a evasão torne-

se habitual e que muitas crianças, adolescentes, jovens e adultos deixem de ter 

acesso ao conhecimento ocasionando o distanciamento entre Comunidade 

Escolar e Escola. Por outro lado, a omissão do poder público resultará no 

abandono de muitas(os) alunas(os) da rede Pública Estadual. 

Reafirmamos que é de total responsabilidade da administração estadual a 

proteção dos dados, disponibilizados por estudantes, professores e equipes 

diretivas, ao acessar à plataforma contratada pela SEDUC ou por qualquer 

parceria  firmada. 

Para subsidiar essas medidas, o Governo Eduardo Leite (PSDB) tem poder e 

meios para resgatar receitas, que ele e governos anteriores, tem abdicado: 

● Mais de R$ 5,7 bilhões, estimados, em impostos sonegados no período 

entre 1/01 e 17/07/2020 (atualizar AFOCEFE). 

● Mais de R$ 9 bilhões de créditos presumidos devido a desonerações fiscais 

de ICMS (isenções fiscais). 

● Mais de R$ 54 bilhões devidos pela União, referentes a ressarcimentos de 

perdas de arrecadação pela implementação da Lei Kandir, cujo acordo foi firmado 

pelo Governador, junto aos demais 26 governadores, com o Governo Bolsonaro 

resultou na perda de 48 bilhões para o RS que receberá apenas R$ 5,5 bilhões, 

até 2037. 

  

3. Ampliação dos recursos para a Educação Pública através de duas 

medidas emergenciais em nível federal: 

3.1 - APROVAÇÃO, pela Câmara dos Deputados e o Senado Federal, da PEC 

15/2015 que trata do novo Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da 

Educação Básica e Valorização dos Profissionais da Educação – FUNDEB. 

Orientando-se pelo relatório da Deputada Professora Dorinha Seabra Rezende 

(DEM-TO) que ao ouvir entidades e movimentos da educação, como a 

Campanha Nacional pelo Direito à Educação, retirou o Salário-Educação da 

complementação da União ao Fundo, não colocando em risco programas 

suplementares essenciais como da alimentação escolar (PNAE) e 

constitucionalizando o Custo Aluno-Qualidade (CAQ) como referência mínima de 

justiça federativa, aliando qualidade e financiamento. 

3.2 - A REVOGAÇÃO da EC 95/2016 que instituiu um novo regime fiscal, 

sobreposto à Lei De Responsabilidade Fiscal, e com isso fixou mais limites para 

despesas nas áreas sociais, tendo como consequência o “congelamento” de 



investimentos em áreas como saúde, educação e saneamento básico por 20 

anos. Sob a vigência desta Emenda, aeducação perdeu, somente em 2019, R$ 

32 bilhões e, pelas políticas de austeridade, R$ 99 bilhões, desde 2015. 

4. RETORNO ÀS AULAS SOMENTE QUANDO HOUVER SEGURANÇA 

SANITÁRIA E COM PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE ESCOLAR NAS 

DECISÕES. 

 

Neste momento de agravamento da propagação de casos da COVID-19, de tal 

modo que 50% do estado encontra-se sob “bandeira vermelha” e o restante em 

"bandeira laranja", avaliado pelo sistema de isolamento controlado do governo do 

estado, não é possível tratar-se de “volta às aulas de modo presencial”.  

 

4.1 - Não será possível a realização de Plantões nas Escolas, pelas razões já 

expostas. 

 

4.2 - Faz-se necessário, por parte da SEDUC, o levantamento dos casos de 

contaminação, o monitoramento e a assistência ao contaminados por COVID-19, 

dos Profissionais da Educação das Escolas Públicas Estaduais. Diferentemente 

da Mantenedora, NÓS SOMOS SOLIDÁRIAS(OS). 

 

4.3 - As Direções das Escolas e as Comunidades PRECISAM SER OUVIDAS 

SOBRE O PLANEJAMENTO DO RETORNO PRESENCIAL, QUE 

REAFIRMAMOS DEVERÁ OCORRER “SOMENTE QUANDO AS 

AUTORIDADES DE SAÚDE O AUTORIZAREM”. Repudiamos o descaso e o 

desprezo que sofremos por parte da administração estadual, pois NÃO fomos 

ouvidas pela “Consulta Pública” implementada pelo governo do estado sendo que 

somos os agentes prestadores do serviço da educação à comunidade. Não 

aceitaremos sermos meros executores da implantação dos COEs nas nossas 

escolas que não dispõem de recursos e, tampouco, pessoal com dedicação 

exclusiva para exercer as tarefas exigidas pelo comitê. Igualmente, manifestamos 

que estas pessoas demandadas pela mantenedora não podem assumir 

responsabilidades cujas competências são próprias de outras áreas do estado 

como a saúde, a assistência social e a defesa civil. 

 

5 . VALORIZAÇÃO de todas(os) as(os) Trabalhadoras(es) envolvidos no 

atendimento à Comunidade. As tensões vividas com a pandemia e as novas 

exigências que ela nos impõem requerem cuidado no tratamento entre os 

Agentes da Educação: respostas às demandas das escolas, acolhimento sem 

pressões ou ameaças, urgência no atendimento às escolas que informarem 

casos de contaminação pela COVID-19.  

 



6. NENHUMA TRABALHADORA E NENHUM TRABALHADOR A MENOS! A 

garantia de recursos humanos para o atendimento de todas as demandas da 

escola pública estadual. Neste momento de pandemia e no próximo período, 

tornam-se necessárias a manutenção de todos os atuais vínculos e a realização 

de concurso público para professores, agentes educacionais e equipes 

pedagógicas (Orientação e Supervisão). 

 

7. Por fim, e quiçá, deveria ser a primeira das nossas reivindicações - 

QUEREMOS TER VOZ na definição das políticas educacionais, e em particular, 

neste momento, sobre definições relacionadas ao ano letivo. 

 

“AS SOLUÇÕES NÃO PODEM SER APENAS FORMAIS: ELAS DEVEM SER 

ESSENCIAIS” 

Somente poderemos ter os melhores e os mais adequados encaminhamentos 

para o processo ensino-aprendizagem nas escolas públicas estaduais, se quem é 

parte do dia-a-dia desse importante e fundamental processo TIVER VOZ.  

SOBRE O RETORNO SEGURO, já nos manifestamos acima. Aqui, queremos 

repudiar a presença de fundações de caráter privado e/ou filantrópico nas 

definições dos conteúdos, isto é do currículo, para nossos Estudantes. 

A ESCOLA É PÚBLICA, QUE OS PROTAGONISTAS SEJAM OS DA ESFERA 

PÚBLICA! Em primeiro lugar Profissionais da própria Rede Estadual. Que as 

parcerias sejam com as instituições que, durante a Pandemia, tem se revelado 

fundamentais, como o SUS, as Universidades Públicas e os os IFs. Por que a 

UERGS - Universidade Pública Estadual, as Universidades e Institutos Federais 

(A UFRGS, por exemplo, é a melhor universidade do país, a UFPEL é 

responsável pelo maior estudo epidemiológico do mundo, sobre a pandemia), a 

PROCEMPA, a CEITEC (estatais altamente qualificadas em tecnologia digital) 

não serem as instituições conveniadas com a Secretaria Estadual da Educação - 

SEDUC para fornecer plataforma digital, formação e apoio socio-emocional aos 

profissionais e assessoramento ao debate do CURRÍCULO EMERGENCIAL 

NECESSÁRIO? 

Nos manifestamos CONTRA a política “PRIVATISTA DA EDUCAÇÃO” do 

Governo Eduardo Leite, acelerada neste momento, aproveitando-se da situação 

de urgência e emergência, criadas pela pandemia. Além da presença da 

Fundação Lemann (fundação vinculada ao sistema financeiro privado) no 

assessoramento à SEDUC, desde o ano passado, agora presenciamos o anúncio 

de “parcerias” com o SEBRAE, com o Instituto Península (que mantém parcerias 

com o sistema financeiro privado) e com o Instituto Criar, que tem na direção o 



comunicador Luciano Huck. Assim, afirmamos que o Movimento “Todos pela 

Educação”, formado por institutos e fundações de grandes empresas e, 

principalmente, dos maiores bancos privados do país ou multinacionais, NÃO 

FALA EM NOSSO NOME.  

A NOSSA “ESSÊNCIA” É SERMOS UM SERVIÇO PÚBLICO DE EDUCAÇÃO, 

DIREITO ASSEGURADO PELA CONSTITUIÇÃO BRASILEIRA A TODOS 

BRASILEIROS. 

 

Porto Alegre, 20 de julho de 2020. 

 

Equipes Diretivas das Escolas Públicas Estaduais de Porto Alegre e outros 

Municípios: 

 

1. C. E. Cel. A. Emílio Massot  

2. I.E. Rio Branco 

3. C.E. Protásio Alves 

4. EEEF. Dr. Victor de Britto 

5. EEEM. Alberto Torres 

6. EEEF. Onofre Pires 

7. C.E. Engº Ildo Meneghetti 

8. EEEF. Dr. Gustavo Ambrust 

9. EEEF. Landel de Moura 

       10. EEEF. São Francisco de Assis 

11. EEEF. Luiz Gama 

12. C.E. Júlio de Castilhos –Berenice Alves/Diretora 

13. EEEF. Luciana de Abreu 

14. EEEF. Dr. José Carlos Ferreira 

15. EEEF. Lídia Moschetti 



16. EEEF. Ivo Corseuil 

17. EEEF. Baependi 

18. EEEF. Luiz de Azambuja Soares 

19. EEEF. Brigadeiro Silva Pães - Roberto Cardoso/Diretor 

20. EEEF. Pe. Balduíno Rambo  

21. EEEM. José do Patrocínio 

22. EEEF. Emílio Kemp 

23. EEEF. Porto Alegre 

24. EEEF. Érico Veríssimo 

25. EEEM. Oscar Tollens 

26. EEEF. David Canabarro - Angela Zanattini/Diretora, Daisy Nunes/Vice-

Diretora 

27. EEEF. Monte Líbano 

28. EEEF. Desiderio Torquato Finamor 

29. ETE. José Feijó 

30. C. Cândido José de Godói  

31. EEEF. Ten. Cel. Travassos Alves - Sônia Dellamora/Diretora 

32. EEEF. Jerônimo de Albuquerque 

33. EEEF. Aparício Borges 

34. EEEM. Santa Rosa 

35. EEEF. Nações Unidas - Vera Beatriz Monte Blanco/Diretora 

36. EEEF. Araújo Viana - Jacqueline Pauli/Diretora 

37. EEEF. William Richard Schisler 

38. EEEF. Madre Maria Selma - Lúcia Apel/Diretora 



39. EEEM. Itália 

40. EEEF. Genoveva da Costa Bernardes 

41. EEEF. Prof. Carlos Rodrigues da Silva 

42. EEEF. Paulina Moresco - Sonja Inês Britz 

43. I.E. Dom Diogo de Souza 

44. EEEF. Engº Rodolfo Ahrons - Zila Farias/Diretora 

45. EEEF. Ildefonso Gomes 

46. EEEF. General Neto 

47.  C. E. Japão 

48. EEEF. Rafael Pinto Bandeira - Maria Antonia de Souza Ramos/Diretora 

(Subst.) 

49.  EEEF. Dr. Martins Costa Júnior - Jane Matos/Diretora 

50.  EEEF. Gen. Ibá Ilha Moreira  

51.  ETE. Senador Ernesto Dornelles 

52. EEEF. Duque de Caxias - Cláudia Lima/Diretora 

53. C.E. Elpídeo Ferreira Paes 

54. EEEF. Cândido Portinari 

55. EEEF. Profª Marina Martins de Souza 

56. EEEF. Vinte de Setembro 

57. EEEF. Imperatriz Leopoldina 

58. EEEM. Agrônomo Pedro Pereira 

59. EEEM. Ceará 

60. EEEF. N. Srª da Conceição 

61. EEEF. Araújo Porto Alegre 



62. EEEF. Vera Cruz 

63. EEEM. Prof. Oscar Pereira 

64. EEEB. Almirante Bacelar - Ronald A. De Souza e Vagner Barcellos/Vices-

Diretores 

65.  I.E. Gen. Flores da Cunha - Wagner Innocencio Cardoso/ Diretor 

66.  EEEM. Professor Alcides Cunha 

67.  EEEF. Vicente da Fontoura 

68.  I.E.Profª Gema Angelina Belia – Ludmilla Valim Imanoratto/Diretora 

69.  EEEM. Roque Gonzales 

70.  EEEF. Maria José Mabilde 

71.  EEEF. Cidade Jardim 

72.  EEEM. Dom Antonio Reis – Santa Maria 

73.  I.E. Paulo Freire – Uruguaiana 

74.  ETE. Getúlio Vargas – Rio Grande 

75.  EEEF. Ernesto Pedroso – Rio Grande 

76. EEEM. Capitão Luiz da Silva Ferreira – São José do Norte 

77. EEEF. Wandelina Nunes – Tania Mara Vera Silveira/Diretora - Santa 

Vitória do Palmar 

78.  EEB. Cristo Redentor – João Carlos Poletti – Alpestre 

79.  EEEF. Uruguai – Ione Friedrich Bergamann/Vice-Diretora 

80.  EEEF. Vila Cruzeiro do Sul 

81.  EEEF. Danilo Antonio Zaffari 

82.  EEEF. Mauricio Sirotsky Sobrinho 

83.  EEEF. Julio Brunelli 



84.  EEEF. Gabriela Mistral 

85.  EEEM. André Leão Puente – Felipi Fraga/Diretor - Canoas 

86. EEEF. Santa Luzia 

87.  EEEF. Piauí 

88.  I.E. Paulo da Gama 

89.  EBE. Érico Veríssimo – Mariane Brandão/Diretora – Santa Maria 

90.  CE. Ruben Berta 

91.  ETES. Hospital de Clínicas 

92. EEEM. Cecília Meireles – Tiago Maia Oliveira/Vice-Diretor – Sapucaia do 

Sul 

93. EEEM. Nova Sociedade – Cícero Marcolan, Nilce Santos Machado, 

Elizabete Witcel, Raquel Monteiro – Nova Santa Rita 

94.  EEE. Celina Vares Alabaroz – Silvia Moraes – Santana do Livramento 

95.  EEEM. Dr. Hector Acosta – Mari Denize de Vargas Pereira/Vice-Diretora 

– Santana do Livramento 

96. EEEF. Emília Prates – Felipe Pinheiro de Oliveira – Santana do 

Livramento 

97. EEEF. Cel. Breier Neves Dias – Maria de Lourdes – Santana do 

Livramento 

98. EEEF. Cel. Juvêncio Lemos – Greice Kelly Silva Gomes/Diretora, Marta 

Leivas e Eunice Beatriz Soares Martins/Vices-Diretoras – Rio Grande 

99.  I.E.E. Cristóvão de Mendonza – Caxias do Sul  

100.  EEEF. Camila Furtado Alves 

101.  EEEB Antônio João Zandoná – Barra Funda 

102.  EEEM Jardim América – Capão do Leão 

103.  EEEF São Bento – Claudete Sattler Scherer/Diretora - Carazinho 



104.  EEEM Dr. Edmar Fetter – Raquel Dittgen Castro/Diretora - Pelotas 

105.  EEEM. Santa Rita – Pelotas 

106.  EEEM. Colônia de Pescadores Z3 – Pelotas 

107.  EEEM. Monsenhor Queiroz – Pelotas 

108.  EEEM. Dr. Amilcar Gigante – Pelotas 

109.  Col. Cassiano do Nascimento – Pelotas 

110.  EEEF. Tancredo Neves 

       111.  EEEF. Medianeira    

112.  EEEF. Fernando Ferrari 

113.  EEEF Monteiro Lobato – Lagoa Vermelha 

114.  EEEF. João Evangelista Saraiva – Lagoa Vermelha 

115.  EEEM. Presidente Kennedy – Lagoa Vermelha 

116.  EEEM. Veiga Cabral - Marinei Soares Binsfeld/Diretora - Carazinho 

117. C.E. Florinda Tubinho Sampaio 

       118. Marechal Rondon - Pelotas 

 


